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Q
L'ANDO rcgressei do Congresso de

Braga, veio tcr commigo um anligo

companheiro de luclas em Coimbra,

e pediu-me impressôes do que assislira. Dei-

Ih'as lão vivas e lão sinceras como as que

eos meus bondosos leifores transmitli na

chronica passada. E elle respondeu-me:

—Afinal. de que vale o vosso sacrificio?

Isto não se salva !

— Porquê? E' êsse o grande argumcnto

sob que se acoila a pregui<;a dos que decidi-

ram rruzar os bra<;os por oulra ccisa não

poderem fazer ou dos que afinal pouco rea-

lisam—

e\probei-lhe:
— E' que eu, meu caro, sou pessimiste-

Reduzi-me á mais completa inactividade. Ne-

da quero fazer. Para quê ? Sou pessimisla . . .

vo'vcu elle.

Despediuse o mcu amigo e eu . . . co-

mecei q escrever um 'artigo commenfando a

liccão do Congresso. A cada periodo, aquella

phrase "eu sou pessimista. vinha ao meu es-

pirilo como um echo do passado e um incen-

livo ao vigor dos meus brados de acqão, ás

minhas affirmagôes de fé.

E á noile, a caminho da redac<;ão onde

trabalho para casa, puz-me a refleclir no pef-

simismo e na esperanga da juvenlude crenlc.

Claro que esta em nada é comparavel ás

anciedadcs esperanfadas dos que tnfileira-

ram nas hostes do regimen \iqente e bata-

lham nos campos da sua polilica. Alravez

das suas mais ou menos romanlicas affirme-

gôes acêrca da salva?ão da Republica, elles

buscam sempre e continuamenle uma co'lo-

CO^ão, uma situo?ão de predominio bem pago. Tanlo assim

que os ingenuos theoricos como Alfredo Pimenla, recem-

COnvencido da monarchia, foram e são lidos como suspeilos

COm meia dôse de tolice e cora outra meia]dôse de.respeito. O

ideal de fodos os partidariosé invariavelmenle o goso do po_

der, porfanfo um ideal de egoismo polilico, vislo como elles sô

comprehendem a salvacão do paiz pela realisacão do seu pro-

gramma e
esta por elles mesmos, devidamenle situados nos

olfos postos do Esfado— o que desde logo exclue a abne-

ga?ão e circumscreve a sja íé a amhilo dnninulo e pobre*

esfreifo e baixamenfe condicionado. Comp-re-se esla peque-

na fé á fé dos crenfes e sobreludo á fé dos jo\ens crenles.

esta mfii lar^a, porque repoisa loia da

lerra e fôra do mundo c pclo que respeila á

salvaqão palriolica, mais pura e mais subida porque c es-

sencialmtnte moral, e a moral, sendo uma direclora dos in-

teresses, paira por isfo mesmo muito acima d'elles.

Tracemos n'esfa altura a balisa, cavcmo. agora o pro-

fundo fo«so, para elém dos quees se esfendem os panlanos

do pessimismo nacional.

N'elles se afundarn em primeiro loger aquelles que

como o meu amijo, niuilo ccdo. prematuramente, cruzavam

os bragos e inciferom seus espinlos, olhando a loucura des-

Iruidora dos demegogos senhores do poder, admiravel.

menle servida pelos inconscienles chefes d'opinião, leigos
ou re.igiosos, que em subserviencias interminaveis gastsm

um precioso tcmpo que a acc.ão reclama.

Logo depois veem os Jeremias da realeza, que perde-
ram os seus logares, e todos os dias condcmnam a inercia

do paiz, a covardia geral. a indifferen^a (não usemos nome

mais feio) do exercito, e que todavia nas horas em que são

chamados ás decisôes do sacrificio, ficem á janella de casa

noile fôra a vêr se ouvem es'ellar . . . o movimento!

Cbservc-sc finalmenle que fudo isfo se faz e passa

n'um paiz a queni a tradi<;áo loi roubada ou quebrada em

34 e 36, e vêr-se-ha que o pessimismo é sob o ponto de

visla porluguez nao um molivo de redcmp^ão mas um alento

dado ao^vicio, quc tlle conduz necessariamenfe á ruina mO-

ral c politica da nacionalidadf ,
á dissolui;ão effecti^a de fo-

das as for^as conservadoras, — como ainda ha pouco se

constetou na ehigão do jury conimercial do Porto, em que

os radicaes venceram por 400 volos dc maioria, ou no afan

esfupido com que una voce os sebastianisfas da derrofa sus-

piram e exig m a ida dos rodicecs eo poder. . . para acabar

isfo!

Foi-lhes feila a vontadc: vollou ao podcr o sr. Áffonso

Cosla mail'o seu rebanho de nullos. Mas os senhores vão

vêr . . . Deante das violen i^s tio chefe democralico, os que

pcdiram o seu triumpho, deixarão que elle faga islo em ca-

cos, mais do quc o que etti. E a juvenlude calholica, a le-

gião da esperanqa, essu conlinuará combatendo as audacias

jacobinas sacrificando-se em massa, trabalhando pelo revi-

goramenle moral, uma condi>;ão da reliabili^ão, do levanfa-

menfo d'e-fa roc,a, que anda a bradar na noife do seu desli-

no os versos do louco da Pairia do Junqueiro . . .

F. V.
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Saias e Philosophia

NTRE a immoralidade do malicio-
so chronisla londrino, apontando
á Franca, o caminho porco da

polygamia e a irreverencia bizarra, d'aquelle americano blaguer poe-
tisando a moda gaiata da saia curta, não sei francamente por onde

escolher. O cynismo litterario d'um e o idealismo requintado d'ou-

tro. dão posilivamente a mesma dose de exhibicionismo. Pelo vislo,
é uma doenca que alastra, contagia. toma o caracter perigoso d'uma

epidemia grave, infiltra-se como um veneno subtil. E' um microbio

galante. um bacillus mundano, que deve ter surgido na ferruse d'al-

gum café de Paris, e que persistente, absorve. domina uns dois ter-

cos senão metade. da velha humanidade. E' a sua peor doenca, o
seu grande perigo. Na sombra, no silencio, o recondito mysterioso
silencio dos ignorados. o perigoso bicharôco corroe tranquillamente
os ultimos restos do senso commum.

Na politica, na arte. no negocio, na sciencia. o exhibicionismo
é o mais poderoso inimigo da inicialiva humana. E' sempre uma

manifesla?ão de fraqueza. uma expressão d'inferioridade, mas como

os grandes espiritos mais francamente se dão a tão perigosos de-

vaneios, d ahi lhe vem a gravidade e o perigo.
Um artista. um esculptor, realisa a sua obra, anima o seu so-

nho, corporisa a sua visão e concluida a amavel tarefa, vê n'essa

figura tracos de vulgaridade; morde-o um intimo segredar de vaidade
e não sentindo, não querendo vêr que a originalidade, a maneira de

fazer está na pessoalidade com que concebeu, com que realisou e

não na obra realisada. procura disfanciar essa figura do corrente e

consegue um monstro,

Um romancista synthefisa as suas observacôes, os seus concei-

fos n'uma alma que phanfasia e anima, mas enfende que o seu es-

fôrgo honesto. a sua sinceridade, franca, não são sufficientes din-

feresse e faz d 'essa alma uma coisa arrevesada. extranha. doentia.

São criminosos. o arfista, o romancista. o pintor que fizeram das

suas obras esse irrifanfe conjuncfo de côres arrevesadas, de sensa-

côes subtis. de requintes morbidos?

Não. São apenas victimas da sociedade em que vivem, da epo-

cha social que maream, da athmosphera que respiram, eivadas, ter-

rivelmente eivadas d'esse virus destruidor e corrosivo.

Quanfas poderosas, exhuberanfes organisacôes arfislicas a

aza negra do exhibicionismo tem arrastado. empurrado para um

fragico fim. Quanfas almas. quantos lares, quanfos sonhos bisarros

de felicidade. esse demonio traquina, fem arrasado, esmigalhado! E

no enfanto o homem cada vez mais se sujeita, melhor, mais passi-
vamenfe cede á sua accão.

A moda foi o comtnis-voyageur d'esfa calamidade. Levou-a de

ferra em terra, hospedou-a nos coracôes, insfallou-a commodamente

de norte a sul. desde a Europa aos confins d'America. accendendo

enthusiasmo, suggerindo paixôes, fresloucando cabecas . . . Hoje vae

nas paginas d'um romance : ámanhã nos moldes exfravaganfes d'um
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figurino. E o peor é, quc cada capriclio lcm o

seu canlor, cada desvario o scu c:iiliu^i-sla

proselyto. Mas ludo tem limilcs.

O poeta americano poHc se^uir n<> scu ca-

minho incerlo d cxhibicionismo mas nã<> podc
nem deve canlar— a saia curla Pclo mcnos

—

creia— pcla fôrma quc o laz.

A tal saia enfunada de roda balcndo im

carcella estreit.i d'um.i bola á Fredcnco. ser a

mais galante prenda de vestir. isso c quc não

p^de ser . . . a tal fraldeca curla, que vae fazer

das nossas eleganlcs. Ircscas. nsonlias. arrcga-

^adas ovarinas, constiluir a mais arlislica crca-

cão, é que não podc scr. Eu aprccio o apenas

como um symptoma do dcsvano ãa moda. que

assustadoramcnlc vac simplificando os proces-

sos de vcslir. Vcslir?! Não. meu pocla calur-

ra, não. Das mulhcrrs actualmcnlc. ja sc não

pode dizer quc sc vistam com aoslo. porque a

moda. essa dcmoniaca combinagão sublil. ape-

nas se esforca cm as fazer... dcspir com cle-

gancia. . .

JOSÉ DE FAMiA MACHADO.

A' VIRGEM MARIA

Padroeira de Portugal

cCo

Ao leu olhor clesmaia a cstrclla d'alvi!...

Ao leu olnnr desmaia a luz do difi ! . . .

E n csse lcu olhar quc guia e salva

possa eu, como a um luar, morrer Maria.

Quer seja agua nzul de um" bohia.

quer seja n'uma rochn agrcste c calva,

qucr seja n'um inar allo e verde melva.

vejo sempre esse quid que exlhasia ! ! . . .

Meu ser ardenle. impeluoso e bravo,

a csse extranho poder tornou-se escravo.

cada vez mais teliz em ser nclivo.

E npoz lanlos milhôes de desafinos.

de rastos. aos feus pés tão pequcninos,
sc'i quando cmfi:ii morrcr, dirá :

— Eu vivo!

GOMES LEAL.

Ai /ladiiili.i -S. Mi^uel (Agôrcs)—Grttpo de

sncerdofes, quc no clia 22 de sefembro

u'limo ccicbraram o primeiro

dcccnio da sua ordcnagão sacerdofal

(5c::lado.\ dn csqucrJ.i paro a dneifa:—Padre Urbano

Pacheco dc Mcllo. Pe.rocho do Fayal da Terro,

c Padrc Guilhcr.r.c do Silvn Cabral. cura de S. Broz.

(!:m pe). ila e querdj p:>rn .1 dircilo:— Pndre Manuel

Pcrcira Dias, Yigario dos A rifet:s, e Podrc Francisco de

M.'vlciros Corrcio. Píirocho da Achfidinha. em

c:i-.'í c.o qual sc cffccluou a rcunião e a cuj<> amabilidade

dcvemos <-s|,i phologi aphia

Catholtca lK N,.,, ,i -

doão Percira Feio Pimcn/a de Gisfro

Loureodo quortanisfa da Faculdade de Direilo da Uni-

versidade de l.ishoa que esle anno fez, brilhanlemenle. acfo

de 15 cadeiras, sendo qualro da Escola Colonial, ondc Itr-

minou o curso com elevadas classifica<,'ôes. Foi o unico alu-

mno que conseguiu, na mesma cpocha de e.xames. tão iion-

roso rcsiiifado. q
rr^
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Nas margens do Tamega— (Galinheira)

Ha dias um yrupo de senhoras da mais fina sociedade

flaviense, foi em momentos de folga recreativa, dar um pas-

seio encantador e deslizar aprazivel sobre as aguas franquil-
las e serenas do rio laraega.

E , em verdade, um enlevo que capliva, percorrer as

margens a esfe rio, lão cheio de poesia e de murmurios de

O
n

ũ
o

suavidade. digno de ser cantado por Camôes como o foi o ro"

manfoso Mondego, que banha as faldas da bella Coimbra-
Afravessando em foda a exfensão, o grandioso vale que

ao longe se prolonga infinifamenfe, deixa afraz de si um sul-
co ferfilisanle de bencãos, quc semelha um gmcioso sorriso
aberlo a todos os encantos e a todas as maravilhas.

Represso do aprazive/ passeio
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ARMAMAR— Crupo de saccrdfics c /eigos quc asstslimm á lcsti c/a /.<' communhâo de creangas

nas Bôdas dc prala do snr. Paclrc B.dlhazai de Cimbres. c /ambem ao Janlar cm 20-7 915

1." plano:
— Padre Agoslinho Fernand-s: Padre Adnano; Padre A\cllar; Padre Joaquim Pinto;

Padre F.;Uslo AKim: Podre Tolda; e Padre "Iavares

2." plano:
—Yicloi'ino Volente; Podre l'rancisco José Ajoslinho; Padve Jeronvmo Vasconccllos; Padre José

C. Carvalio; Conego lllyJio; Padie An iib.il A. SalJa-ih i; Padie Ismael; Podre Roque; e Podie A\.inuel Alexandre C. Soares

3." plano: — José Pinlo; Abbadc Manuel CarJoso: Pd<lre Joiqunn Lacerda, Arcvpresle; Padre Ballhazai:

Padre J. Molla. Arcyprestr;
h
cv Dr. Lioma: P dre -^biho LocerJa; e Padre João Lecerda

4. plano :
— Fian.isco Ribeiro; Maiiucl Gon;olve>; D. . Carvalno; e Dr. Silva

(Phot. B;rtiolomeu J. F. Ribeiro)

BRAGA—Avenida Cenfral
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ILHA DO PICO (Agôres)-Socios instal/adores da d. C Boa Nova

Socios insfai/adores da d. C B. N. (Agôres). De pé: o Grupo scenico

ANNO III lllustracåo Cathofica PAO. 377



F\ Querra Eurogeia

NO CAUCASO—Uma columna russa lomam/o uina posigão aos turcos

NO MAR DO NORTE—A tripulagão d'um torpedeiro al/<=mão descobrindo um

navio que d alli a momenios o atacou traigoeirameníe

6" PAG. 378 l/lustracão Catholica Annu hi
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Tristezas da guerra
— Camponezes russos deixando os seus lares que em brevc serão saqueados.

O pubiico ouvindo missa por alma dos soldados

morlos em campanha

O gcneral X. . . discursando junto ás campas dos

heroes

De noife—Um holophote britanico illuminando um campo de aviagão
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A bordo de um submarino inglez no mar do Noríc.

O commandanle do submarino, esludando o mappa juntemcnte ccm os scus ajudantes.

Ao longe vê se a ccsla ingleza.

PROXIMO DE SEMENDRIA

Uma ponte conslruida pelos engenheiros auslro-allemães, para /aci/ifar a fravessia do Danubio

E que depois serviu de quarlel genera/ por algumas horas
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Os officiaes ifjlianos jogando o 'pingpong* n'um acampamento nas Monlanhas de Trentino

EM LOOS

Os so/dados inglezes, regressandos da frincheiras.

Åo /onge rebenfa um obuz allemâo que desfroe uma casa de campo.
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&necbota$«bíôtortcaø
35)íto$ * e * peneamentoô o^i

A philosophia e arhetorica 2

philosopho Aristippo foi chamado ao

tribunal e teve por advogado um

joven orador, que pionunciou um

discurso muito florido e engenhoso. O tribunal

absolveu-o porque a calumnia era evidente. mas

o advogado julgou a sentenga devida á sua

rhetorica e disse a Aristippo :

—De que te serviu a philosophia que apren-

deste com Socrates ?

—De que me serviu ? ! Serviu-me de ter um

procedimento pelo qual tudo o que dissete. em

minha defeza, foi verdadeiro.

O bobo do re

Carlos V e Francisco I encontraram-se em

Loches, na Touraine, d onde o rei conduziu o

seu hospede, de festa em festa, pelos seus for-

mosos castellos do Loire, e por Qrleans e Fon-

tainebleau até Paris. Todavia o imperador tinha

razôes para crêr que, a seu respeito, varias

pessoas davam a Francisco I maus conselhcis.

0 bobo do rei tinha uma caríeira a que

chamava o kalendario dos doidos, e em que

escrevia os nomes de todos oquelles que julga-
va dignos de serem seus collegas. O lolião

mostrou ao rei o nome do imperador inscriplo
no seu kalcndario. em vista da imprudencia de

Carlos em atravessar a Franca. Disse o rei :

—Mas se eu o dcixar passar livremcnte?

N'esse caso, replicou o bobo, riscarci o

seu nome para pôr o vosso.

Francisco î não lhe deu ouvidos.

Henrique IV e o duque de Mayenne

Ia no epilogo a sanguinaria guerra entre ca-

tholicos e protestantes, assignalada pela carnifi-

cina da noite de S. Barlholomeu. cm Paris. O

iluque de Mavenne, resistiu muito tempo, mas

até esse reconheceu Henrique IV, a quem se

apresentou no castello de Monceaux, cm Brie.

0 rei abracou-o levando-o para os jardins e co-

mecou a passeiar a passo largo. Mayenne, que
era gottoso e gordo. acompanhava-o suando

por todos os páros. O rei parou emfim.

—Diga a verdade, primo, eu ando muito

depressa ; deve estar estafado.

—Em vcrdade, sire. ie continuaes a corre-

ria, era uma vez um vosso servo.

O rei deu uma gargalhada, abracou-o no-

vamente, e, estendeu-Ihe a mão :

—Ora, vamos lá, toque n'esta mão, e fique
certo que será este o unico incommodo e o

unico damno por que terá de accusar-me.

E beberam duas garrafas de vinho d'Arbois.

invencivel arm ad<

A armada que Philippe II de Hespanha man-

dou contra a Inglatcrra foi destruida pelo tem-

poral. Quem primeiro recebeu a infausta nova

foi o valido D. Christovam de Moura. que en-

trando na camara real se limitou a dizer que

tinha chegado o correio. O rei lendo-Ihe no

semblanle o destrogo da invencivel armada, dis-

se serenamente :

—Mandei a armada para combater com

homens e não com os ventos.

Trisfeza de Themisíocles

Moco ainda e apezar de amado e estimado

de toda a Grecia, Themistocles era sombrio e

triste. Aos que Ihe perguntaram a causa da sua

melancholia, respondeu:
—Por ser amado e estimado de lodos es-

tou triste, pois que tão geral amizade é signal
de que ainda não pratiquei accão tão honrada

que me grangeassc inimigos.

Principio e fim das geragôes

L'm fidalgo soberbão e de costumes depra-
vados lancava em rosto a Iphicrates o ser filho

d um sapateiro e por isso indigno de figurar
antre os principaes do reino. O philosopho re-

torquiu-lhe :

—A minha geracão principia em mim, mas

a tua acaba em ti.
* * *

Entre amigos não deve haver mais que um

sim ou um não —Aquino.

O

Os enfermos de amor não desejam sarar,

— Quinti/iano.

Tito Flavio.
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O snr. Jose d'Abreu dc Noronha Calhciros Prrcira Coulinho. pranfeado fllho dos
snrs. condcs de Pago Vicfonno.com sua esposa e filhinhos. poucos mezes anles da sua morte

SAUDADE

coo

Morrer em plena mocidade quando fudo sorri como

em manhãs dou'adas de maio. onde a olegria se e\pande
em jorros de luz, ouvir o plangente dobrar i'os sinos. vêr

amorfalhada a felicidade, faz doer a almn. solu;nr o coracôo.
Morrer na primavera da vida, quando as ro^as do noi-

vado exhalam ainda perfumes d'amor. morrer quando o sol

brilha e o luar argentea, é amorfalhar o coragão, é pôr cré-

pes na aima.

Assim sentiamos quando nas horas trisfes de crepus-

culo acompanhavamos chorando que- jinto perdera . . .

N'uma casa solarenga, ondc .rir'ora reinava alegria,
fizera-se dona. a dôr implacavel, ^eilando uma vida preciosa

que reunia fodo um poema d'amor.

A alvorada fôra de rosas brancas côr d'opalo como a

Esfrella da manhã.

O formoso Lethes, que banha a casa hisforica onde

um par idylico abrigava o seu sonho d'amor, ia embalanclo

nas aguos côr de snphiro aquella felicidode scm egual, mas,

ella que dura como as rosas de miio dcixou dc sorrir e a

aza negra do inforíunio adejou sobre ella.

Morreu, foi a voz cavcrnosn do morle q:ic espolhou a

O

ũ
nolicia falal e fez dcrranar lagrimas amarissimas por aquel-
le moco esfudanfe. José d'Abreu de Noronha Calheiros Pe-
re ra Loulinho filho mais novo dos Condes de Pa^o Vicfo-

rino, que era um modclo de filho, marido e pae.

Nôs que o conheciomos desde a infancia sabiamos o

o que valia aquella almo genero-a foda dedicada ao amor

do seu lar, amor que Ihe pirlia o coracão quando pouco

anfes sua lilhinha Maria MargariJa se lhe desprendia dos

bra<;os fremulos d'anguslia para os dos anjos que Ih'a trans-

porfaram ao Céo . . .

Dobram os sinos a finaJos denfro dos coracôes dolo-

ridos e milhares de pessoes a quem os sũns funereos tanfo

maqoam. veem render a ulfima homenagem a Pago de Vi-

'■forino, onde omorfalhndo no sua capo negra d'estudanfe o

juvenil herdciro de tanlas frochcôe . fidalgas. esfá esfendido

no esquife coberlo pclas flôres quc a saudade alli espargira
orvalhadas <le lagrimas.

E a nôs \endo-o fão sereno deifndo cnfre as flôres vem-

nos ao pensnmenfo o visão suove da felicidade beafilica que
Dcns fcm preparada para aquelles que o amam e que é tão

grande que lez dizcr a São Paulo, que nunca se viu nem

sonhou venfura cguol.
Lá o vercmos um do no que choamos agora, porque

a nossa esp?ran<;a é-nos morfol.

MARI,\ SALOAtÉ.

U
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Croquis indianos
n

^ÅO longe e nunca voltam essses bel-

los tempos em que a India foi a

Princeza do Oriente.

Volveram seculos . . . Hoje o soberbo pa-

drão de gloria convertido em um ignominioso

padrão de vergonha ê uma flôr que um sôpro
tomba descolorida. no pô . . .

Vasco da Gama, o grande capilâo realizou

a maior descoberta e a mais ousada do seu

tempo, quando na grande ampulheta do tempo

agonisava o seculo XV.

Sulcando as vagas procellosas do Mar das

Trevas a golpes de remos. dobrando o Cabo

que um genio poetico metamorphoseou em um

monstro. cosfeando a Africa toda. ajudado por

uma profunda sagacidade alliada a uma auda-

cia extraordinaria, desvendou um oceano *nun-

'

ca d antes navegado» —

o Indico— o que cons-

tifue a mais brilhante epopeia dos feitos portu-

guezes e o mais grandioso escrinio dos tropheus
lusos que rebrilham como eslrellas em noites de

primavera.
A' fenacidade da escola de Sagres effectua-

va-se a maior revolucão politica e a mais pro-

ficua evolucão economica e social, e uma geo-

graphia cincoenta vezes secular transfigurava-se
inteira!

Decorria o seculo XVI. Albuquerque, o es-

fadista tão genial como o mais habil general
do seu seculo seguindo na peugada do grande
navegador, converfia o Oceano Indico em uma

via de commercio christão paralysando o com-

mercio dos arabes. e estabelecendo os porlu-
guezes na parte principal da India e tomando

Goa em 1 5 1 0 reservava para si e para Portugal
o credito de ser o primeiro a dar uma forma

pratica á ideia de esfabelecer um imperio no

Oriente 'que tanto sublimaram..

Se sô é legitima e nobre a conquisfa que
se traduza, directa ou indirectamente, em bene-

ficio material e moral dos povos conquistados,
ou aquelle em que se mosfra a perfeita conci-

liacão dos interesses ou vantagens proprias que
o conquisfadcr teve em mira com os beneficios

que d ella aufira tambem o conquisfado. os

portuguezes podem ufanar-se de ter feito, pri-
meiro, alguma cousa de melhor e de mais alta

valia moral, de ter conquisfado almas para a

sua civilisacão, approximando-as do Occidenfe,
attrahindo-as e prendendo-as, com os gra-
ves liames pacificadores de catechese chris-

tã, a sua communhão espiritual. e d'esfa ar-

te dissipando n elles o velho e arreigado pre-
conceito de supposta incompatibilidade social,
educando-as e chamando-as, amoravel e iguali-
tariamente, ao seu convivio civico, sem oufra

clausula ou condicão que a de seus merifos e

virfudes.

5 A nacionalidadc vigorosa affirmara-se pu-

jante no Oriente e por quasi oifenla annos Por-

lugal foi a mais forlc pofencia das Indias Orien-

faes.

Depois de enviar frotas consecutivamente,

uma apôs outra ao longo do Cabo da Boa Es-

peran<;a e depois de luctar e derrolar o arabe,

a •mourama*. o veneziano e o genovez que

Ihes oppunha. resistencia tenaz. os porfuguezes

apossaram-se de varios ponfos no sul da India

e fundaram a magmficenle cidade de Goa. Tão

ricos se tornaram que nas casas dos mercanles

em Goa, todos os vasos e ornamentos eram de

oiro. Na verdade. tão commum era a prata

que em muito pouco era ella estimada n aquel-
les dias.

Habituados á lucta e ao trabalho. educados

na forte escola das fronteiras indomaveis, guar-

dando na alma uma centelha d'aquella fé e

d'aquelle heroismo que se haviam enlacado,

idealizando se na epica e sublime figura d'um

Gama, d 'um Albuquerque, d'um Castro ou de

um Pacheco, os portuguezes de enlão poderam
correr ao appêlo do destino que Deus Ihes mar-

cara. Porlugual esfava á alfura da sua missão.

O mundo olhou admirado o pequeno povo

de grandes que, mal sahido da sombra, se cria-

va logo uma auréola de tanfa luz I

Mas os seus sonhos de imperio esvairam-se

como espiraes de fumo na immensidade do es-

paco.

Absorvidas na homericaempreza, admirados

de que toda a obra colonial de que essas des-

cobertas e conquislas offereciam o embryão,
carecia para manter-se e desenvolver-se de al-

mas eguaes ás almas que finham c^ncebido o

plano sem uma duvida; de bracos eguaes aos

bracos que a tinham executado sem um desfal-

lecimento.

E a consequencia seguiu que hoje tudo esfá

mudado.

Esses bellos tempos escoaram-se na ampu-

Ihefc para sempre

CT"

E hoje? Atravez dos seculos, a India Por-

tugueza, o mais bello florão do imperio portu-

guez do Oriente é tão differente d'aquelle fem-

po! Se então era um pallido reflexo do anfigo
e grande emporio indo-porluguez, agora esse

mesmo reflexo apagou-se e nenhuma luz brilha

por entre as ruinas do que foi Goa. As insti-

tui^ôes acabaram, os grandes estabelecimenfos

fecharam, e, se a fouce que tudo deitou por

ferra cuidou melhor o terreno, o resultado foi

bem differente : do pouco que havia nada res-

tava e, a substitui-lo nada veio de melhor, nem

de agual.
Goa está desfigurada como uma velhinha

de faces rugosas vergando ao pezo dos annos,

sacudida peios vendavaes da sorte.

Os seus pequenos rios, uma suave brisa

encrespando as suas superficies glaucas, a ser-

pear por entre os palmares d'um verde carre-

gado, parecem solucar, e o vento a gemer fune-
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bres agouros, como se na hisloria do seu pas-

sado nada achasse de epico e de sublime que

Ihe arranque uma lembranca, uma recordacão

consoladora, uma saudade . . .

Da grande India de Albuquerque nada res-

fa que não desperle na alma a mais singella e

palhetica das elegias, que traduz uma emocão

palpitanle.
De dia. o sol qucnte a aqucccr as cesarias

brancas de telhados vermelhos. o goano senli-

menlalista trauteando um mandô cuja docura

sô elle sente a passar pensativo pelas ruas, ar-

rastando os toscos chinellos de coiro, ou o

gentio cantar um daknim muito alegre. abanan-

do a cabeca onde salfita o hendi escorregadio
e unlado dc azeite de côco.

De noite, o sussurro solemne e grave das

oragôes da tarde nos lares, phalenas a esvoa-

car sobre as torres alvissimas das egrejas que
se destacam em toda a parte. estrellas a brilhar,
como olhos lacrimosos no empolgante espaco,
o pallido luar a dar o realce d'uma visão quê-
da e sublime.

Todo um drama emocionante de commo-

ver até á lagrima a alma sensivel d'um fana-

tico pela Patria como o Jeremias lusitano, Tho-
maz Ribeiro. a quem as ruinas da Velha Goa

inspiraram psalmos em que o coracão pulsa
com mais forca e a alma parece balougar entre

angustias.
Elle descrevia assim ao seu amigo, Padrc

Vieira de Mello, a sua profunda dor, e espe-
ranca d'um futuro melhor.

•O Estado da India Porfugueza está deca-

hido do seu antigo explendor e da sua antiga
valia. O astro, porém, não se perdeu; cobriram-
n o umas grandes arvores que Ihe cresceram

em volta. No fluxo e refluxo da sorte, quem

sabe, o que amanhã será? As tempestades e

a velhice são inimigBs do arvoredo e na histo-

ria de todas as nacôes ha sol e ha sombras!

O homem que não crê no futuro parece que vi-

ve e estã morto!»

Quão doce é sempre. .. esperar!

O
ũ

(Goa) JAYME VlLLAR.

f\ tfertigem do p>razer
000

jODÅS as vezes que pego nos jornaes,

que mais ou menos descrevem as

festas que uma certa sociedade pro-

move, longe de me causarem prazer, sinfo anfes

na minha alma, uma profunda frisfeza.

Nôs atravessamos uma epocha de vida de-

veras excepcional ; o dia de amanhã nunca foi

£j5 ANNO l'l

envolfo com o vco de fão negro mysferio como

nos dias prescntes.
Uma onda de faclos furestos, corre p'ara

nôs com uma velocidadc espanlosa, sem que

nôs lhe possamos fugir; temo-la que suportar
com a resignada paciencia dos anligos martyres
christãos.

Não ha ninguem que não venha a soffrer

quando ella nos bater á porta.
A vida cada vez é mais cara. as fortunas

estão sujeilas aos mil caprichos da tremenda

sorte, a qual pôde transformar-se em um verda-^

deiro cataclismo financeiro, a Fome e a guerra

espreitam-nos ás nossas porfas, e estes dois

phantasmas, virão acompanhadas com a sua

côrte de horrores e de cruentas dores.

E a nossa sociedade pensa em festas!

Ao passo que nos salôes, a alegria paira
desenfreada como em um sonho de loucura, 0s

pobres já comecam a chorar as torfuras da

negra miseria e da proxima fome.

Oh! contrastes da vida humana!

Abandonem por algum tempo esses bailes,

essas recepcôes e pensem um pouco. que hoje,
os dias não são horas de alegria, mas sim mo-

mentos para pensarmos maduramente no atro

caminho para onde o Destino nos bem a passos

largos.
Se lancarmos a vista para tudo que nos ro-

deia, veremos o imperio da Dor em quasi fodos

os lares, que até aqui esfavam bafejados pela

alegria.
Hoje por toda a parte se ouvem os choros

de milhares de coracôes chagados de desgostos
continuos.

0 fogo da destruicão arrasta na sua cor-

rente infernal, campos, aldeias, cidades; obras

primas de genio humano despadacam-se em

montes de ruinas, cadaveres de homens, mulhe-

res e criancas, completam o fundo d'este qua-

dro pondiosamente realista e tenebroso.

E a nossa sociedade pensa em festas I

Gente ruida pelo cynismo, coracôes que não

sabem vibrar ao contacto da desgraca alheia.

Um dia vem, outros passam, correm os me-

zes e annos, e elles continuam a rir, como idio«

tas inconscientes de tudo que os rodeia.

E' triste dize-lo: sociedade decadente em

que os sentimentos humanitarios não passam

de phrases palavrosas, que desapparecem como

as eslravagantes nuvens de fumo atravez do

espaco.

Lisboa

Novembro, 1Q15

D
O

ll/ustracão Catholica

Alfredo Pinto (Sacavem).

Quando qualquer se alisfa n'um partido, como que faz

voto de abnegacão complefa da sua vonfade. E este voto e

como os frades de obediencia, de pobreza, e de renuncia

do mundo.
™~~

PÃGT385 ®



5cenas Modernas

»y»íT

Ella—Yrm d'ahi ao foot-ball.

Elte—Não posso, que tenho de ir polir as unhas.
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